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INTRODUÇÃO: O Ministério da Saúde define violência como eventos advindos de atos intencionais e que compreendem a agressão, o homicídio, a violência sexual, a negligência ou abandono, a violência psicológica, a lesão autoprovocada, entre outras, que são passíveis de prevenção. Por violência sexual se compreende o estupro, tentativa de estupro, atentado violento ao pudor, sedução, atos obscenos e assédio, que podem ocorrer de forma conjugada, inclusive, com outros tipos de violência física (lesão corporal, tentativa de homicídio maus tratos e ameaças).  A questão da violência sexual ainda é um tabu enfrentado em diversas culturas, mas, particularmente com mulheres idosas, é um tema invisível com deficiências de dados estatísticos e estudos no Brasil. Acredita-se que o rastreamento sistemático da violência sexual permitiria traçar um mapa epidemiológico, identificando fatores de riscos, direcionando ações preventivas, norteando a construção de redes de apoio e fornecendo dados para construção das políticas públicas de prevenção da violência sexual e outros tipos de violência contra a pessoa idosa. OBJETIVO: Estimar a prevalência da violência sexual contra a pessoa idosa na zona Leste da cidade de Manaus, Amazonas, Brasil. MÉTODO: Trata-se de um estudo epidemiológico, quantitativo, de natureza transversal, descritivo e analítico. Os resultados estão baseados em uma amostra de 380 idosos residentes na zona Leste da cidade de Manaus, no período de 2021 a 2023. Foi utilizado o Instrumento Perfil sociodemográfico para a identificação de dados sociais, econômicos, de conjuntura familiar e de algumas informações básicas sobre a saúde do idoso, com o propósito de se obter uma melhor contextualização de sua vida; e o Instrumento de avaliação da violência sexual contra pessoa idosa, instrumento construído a partir dos conceitos obtidos do código penal brasileiro. Os critérios de elegibilidade para a participação da pesquisa foram: idosos com idade ≥ 60 anos e não autodeclarado indígena; como critério de exclusão, foram considerados todos que apresentaram alguma manifestação de sofrimento psíquico durante as aplicações dos instrumentos e que demonstrarem dificuldade de compreensão das perguntas inerentes ao formulário. O estudo foi submetido à Plataforma Brasil e aprovado sob o Parecer: 3.173.698. RESULTADOS: Com população predominante de mulheres, entre 60 a 70 anos e casadas. Quanto aos aspectos de saúde, 21,3% apresentam limitação física, 21,0% tem cuidador; dos que possuem cuidador, 30,0% classificam a relação como regular e ruim; 51,2% dos cuidadores apresentam algum problema relacionada a doença, estresse, álcool ou drogas. Os achados sobre a violência sexual mostram prevalência de 16,5% na população pesquisada (61 idosos), sendo 6,55% (4) do sexo masculino e 93,45 % (57) do sexo feminino. Para as manifestações de violências sexuais, são destacadas “falas imorais” (15,8%), "simulação de gemidos sexuais" (9,5%), “toque indesejado” (8,4%) e “sexo com penetração sem consentimento” (4,7%). Dos que sofreram violência sexual, apenas 02 A violência sexual é um fenômeno universal, que não faz distinção entre classes, cor ou etnia. A violência sexual contra a pessoa idosa é um problema com consequências devastadoras pois, além de agressões à saúde física, à saúde mental, é comprometida por anos, e muitas optam pelo silêncio por medo, vergonha ou pelo próprio desconhecimento da rede de proteção ao idoso. O Estatuto do Idoso prevê que a pessoa idosa não será objeto de qualquer tipo de violação sendo “dever de todos prevenir a ameaça ou violação aos direitos do idoso”. Embora essa população esteja legalmente protegida, o cumprimento às leis é um desafio. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Os resultados mostram a existência da violência sexual no contexto das pessoas idosas, que retrata uma realidade desconhecida e de difícil manejo. Assim como as ocorrências de violência em todas as suas tipologias são subnotificadas, os números relativos à incidência dos crimes sexuais contra a mulher idosa é mais ainda. Isso se deve à falta de registros dos casos, uma vez que a mulher tem medo de se expor, envergonha-se do acontecido e teme represálias do agressor que, no geral, são parentes ou pessoas próximas. A criação de estratégias de prevenção e intervenção precoce se tornam importante neste grupo. A violência sexual contra a pessoa idosa provoca consequências devastadoras, pois, além de agressões à saúde física, a saúde mental é comprometida por anos e muitos optam pelo silêncio por medo, vergonha ou pelo desconhecimento da rede de proteção.
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